
CAMINHÕES    Governo
regulamenta regras de programa
para renovar frota     p3    

MEDALHA MAUÁ    Membros
do Brasil Export recebem 
honraria do Minfra    p4

HUB    Lula aguarda
votação da PEC para anunciar 
ministro da Infraestrutura     p3

QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022 | ANO 1 | Nº 258 | TUDO O QUE MOVE O MERCADO | DIRETOR-PRESIDENTE FABRÍCIO JULIÃO 

Testes servirão para avaliar o aumento do porte dos navios no complexo,
que passa por obra de dragagem de seu canal de acesso     p6

Paraíba faz parceria 
com Pra�cagem do 

Brasil para simulações 
em Cabedelo



2

EDITORIAL

QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022

 O Renovar
regulamentado

Sede 
Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, Bairro Asa Sul 
Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

www.portalbenews.com.br

FALE COM A GENTE

NESTA EDIÇÃO

FOTO

 Divulgação/

Pra�cagem do Brasil

O Governo Federal publicou o regulamento do Programa de 

Aumento da Produ�vidade da Frota Rodoviária, o Renovar. Ele 

consta do Decreto nº 11.276/2022, assinado pelo presidente Jair 

Bolsonaro e pelos ministros Paulo Guedes (Economia), Marcelo 

Sampaio (Infraestrutura) e Joaquim Leite (Meio Ambiente) e que 

saiu na edição da úl�ma sexta-feira (9), do Diário Oficial da União.

O Renovar prevê a troca de veículos com mais de 30 anos por meio 

de incen�vos para a aquisição. A medida se aplica a caminhões, 

implementos rodoviários, ônibus, micro-ônibus, vans e furgões, 

sendo voltado especialmente a motoristas autônomos, que têm 

veículos mais an�gos. Com essa subs�tuição, o Governo pretende 

ampliar a produ�vidade, a compe��vidade e a eficiência da 

logís�ca no País, além de aumentar a segurança nas rodovias e 

reduzir a emissão de gases de efeito estufa.

O programa terá um impacto concreto, uma vez que, segundo 

estudo da Universidade de São Paulo (USP), caminhões e ônibus 

respondem por 47% da poluição do ar por carbono na cidade de 

São Paulo (SP), apesar de representarem apenas 5% da frota 

veicular. E, de acordo com a Secretaria Nacional de Trânsito, há 

3,5 milhões de caminhões circulando no Brasil. Desse total, 

26% têm mais de 30 anos de fabricação - essa é a idade em que 

o veículo chega ao fim de sua vida ú�l.

E para impulsionar essa inicia�va, o Renovar prevê que a União irá 

oferecer recursos para a recompra dos caminhões em final de vida 

ú�l. E o setor privado poderá ofertar produtos e serviços que 

beneficiarão os usuários do programa na aquisição de veículos novos.

Que o programa siga as regras estabelecidas, seja acompanhado 

com transparência e a frota de veículos, especialmente dos 

u�lizados no transporte de cargas, seja renovada. É uma medida 

importante para a economia e ainda para o meio ambiente, uma 

vez que os novos modelos são mais eficientes no consumo de 

combus�vel e emitem uma menor quan�dade  de gases do efeito 

estufa. Resta agora acompanhar os resultados e garan�r que seus 

obje�vos sejam a�ngidos.
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Ministério 1

Está pra�camente definido 

que o novo ministro da 

Infraestrutura será o senador 

Alexandre Silveira (PSD-MG). 

O presidente eleito Luís Inácio 

Lula da Silva (PT) só não 

anunciou seu nome e os de 

outros futuros ocupantes do 

próximo governo, pois prefere 

aguardar a votação da PEC da 

Transição, que agora tramita 

na Câmara dos Deputados e 

mostrará quais par�dos polí�cos 

vão apoiar o pe�sta. Há ainda 

um outro fator que pode 

jus�ficar essa demora: a 

indefinição sobre quais áreas 

serão geridas pelo Ministério 

da Infraestrutura. Os setores 

de transportes rodoviários e 

ferroviários estão garan�dos, 

mas há dúvidas se portos e 

aviação civil vão con�nuar sob 

gestão da pasta ou se vão para 

secretarias independentes, em 

um modelo semelhante ao adotado 

nos governos Lula e Dilma.

Ministério 2

Para o atual ministro da 

Infraestrutura, Marcelo 

Sampaio, o melhor caminho 

para o desenvolvimento do 

setor de transportes brasileiro 

é realizar “um planejamento 

integrado” dos vários modais, 

pensando rodovias, ferrovias, 

portos, navegação e aeroportos 

“de forma conjunta. Para Sampaio, 

este é um dos legados que o 

atual governo deixa, buscando 

tornar o setor mais eficiente. 

A estratégia foi defendida ao 

discursar na solenidade de 

entrega da medalha do Mérito 

Mauá na noite de ontem, dia 

13, no Clube Naval, em Brasília.

Debêntures 1

Empreendimentos nos 

segmentos de logís�ca e 

transporte contabilizaram 

R$ 6,2 bilhões em debêntures 

incen�vadas emi�das neste 

ano, até o mês passado, 

segundo levantamento do 

Ministério da Infraestrutura 

divulgado ontem. É quase 

20% do total emi�do via

 �tulos de crédito para o setor 

de infraestrutura (R$ 32,7 

bilhões). Nos primeiros onze 

meses do ano, foram aprovados 

12 pacotes de debêntures, 

beneficiando oito projetos 

rodoviários, dois eroportuários 

e dois portuários.

Debêntures 2

As debêntures incen�vadas

são uma opção a fontes 

tradicionais de financiamento. 

Elas integram um mecanismo 

de funding de longo prazo, via 

mercado de capitais, voltado a 

empreendimentos avaliados 

como prioritários pela União. 

E os inves�dores ficam isentos 

do imposto de renda sobre os 

resultados ob�dos.

Governo regulamenta 
regras do Programa Renovar

A idade média da frota de transporte de cargas nacional acima de 
3,5 toneladas é de 14,8 anos. Em países desenvolvidos é de oito anos

O Governo Federal regulamen-

tou as regras do Programa de 

Aumento da Produ�vidade da 

Frota Rodoviária, o Programa 

Renovar. O Decreto nº 11.276/ 

2022, assinado pelo presiden-

te da República, Jair Bolsonaro, 

e pelos ministros Paulo Guedes 

(Economia), Marcelo Sampaio 

(Infraestrutura) e Joaquim Lei-

te (Meio Ambiente), foi publi-

cado na edição da úl�ma sexta-

feira (9), do Diário Oficial da 

União.

 A medida es�mula a troca 

de veículos com mais de 30 

anos, por meio de incen�vos 

para a aquisição. Os bene�cios 

se aplicam a caminhões, imple-

mentos rodoviários, ônibus, 

micro-ônibus, vans e furgões, 

atendendo especialmente os 

motoristas autônomos, que 

têm veículos mais an�gos.

 Segundo o Ministério da 

Economia, as regras do Progra-

ma Renovar já constavam na 

Lei nº 14.440/2022, de setem-

bro deste ano (originária da 

Medida Provisória nº 1.112/ 

2022). 

 De acordo com o Governo, 

o obje�vo do programa é 

ampliar a produ�vidade, a 

compe��vidade e a eficiência 

Medida es�mula a troca de veículos com mais de
30 anos, por meio de incen�vos para a aquisição
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da logís�ca no País, promoven-

do segurança nas rodovias e 

redução da emissão de gases 

de efeito estufa. Ao lançar o 

programa, o Governo alertou 

para o estudo da Universidade 

de São Paulo (USP) que aponta 

que caminhões e ônibus res-

pondem por 47% da poluição 

do ar por carbono na cidade de 

São Paulo (SP), apesar de repre-

sentarem apenas 5% da frota 

veicular. 

Eficiência

Quando encaminhou a propos-

ta do Programa Renovar ao Con-

gresso Nacional, o Poder Execu-

�vo citou ainda dados da Secre-

taria Nacional de Trânsito, indi-

cando haver 3,5 milhões de 

caminhões circulando no Brasil. 

Desse total, cerca de 26% dos 

veículos �nham mais de 30 anos 

de fabricação, considerada a 

idade em que o veículo já a�ngiu 

o fim de sua vida ú�l.

 A idade média da frota 

nacional de transporte de car-

gas acima de 3,5 toneladas é de 

14,8 anos, de acordo com a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT). Em paí-

ses desenvolvidos, a idade 

média da frota circulante é de 

oito anos. Este foi outro argu-

mento u�lizado pelo Governo.

 O Renovar integra ações 

público-privadas. A União ofe-

recerá recursos para a recom-

pra dos caminhões em final de 

vida ú�l. Já o setor privado, em 

contrapar�da, poderá ofertar 

produtos e serviços — crédito 

coopera�vado, garan�a es-

tendida, revisões, seguros, con-

sórcios, etc — que beneficiarão 

os usuários do programa na 

aquisição de veículos novos.

Etapas

 O programa será implanta-

do em etapas, sob a coordena-

ção da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial 

(ABDI). Primeiramente, promo-

verá a recompra do caminhão a 

ser sucateado e o caminhonei-

ro receberá o valor de mercado 

do veículo, com recursos das 

empresas contratadas para ex-

ploração e produção de petró-

leo e gás natural. A prioridade 

para o acesso aos bene�cios 

previstos será dos transporta-

dores autônomos de cargas e 

associados das coopera�vas de 

transporte de carga. A adesão 

ao programa é voluntária. Os 

interessados em par�cipar de-

verão comprovar a baixa defini-

�va do registro do bem elegível 

e de seu desmonte ou destrui-

ção, como sucata.

 O Renovar está alinhado 

aos preceitos de outra inicia�-

va do governo, o Programa de 

Incen�vo ao Transporte Rodo-

viário de Cargas, o “Gigantes 

do Asfalto”, lançado em maio 

de 2021. 

QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022

A PRIORIDADE PARA 

O ACESSO AOS 

BENEFÍCIOS 

PREVISTOS SERÁ DOS 

TRANSPORTADORES 

AUTÔNOMOS DE 

CARGAS E 

ASSOCIADOS DAS 

COOPERATIVAS DE 

TRANSPORTE DE 

CARGA. A ADESÃO 

AO PROGRAMA 

É VOLUNTÁRIA

Veículos serão usados em rotas que abrangem Pernambuco, Bahia e Santa Catarina 

Maersk compra caminhões e amplia
transporte terrestre no Brasil

transporte.

 Com mais rotas e mercado-

rias para transportar, a aquisi-

ção também vai gerar 147 

novas vagas de emprego para 

motoristas e profissionais da 

Divulgação

A Maersk passa a ter um total 
de 162 caminhões próprios 

fazendo a logís�ca de ponta a 
ponta em mais regiões do país

na, 24 horas por dia, em tempo 

real, com equipe especializada 

realizando o monitoramento, o 

que permite maior visibilidade 

sobre a frota, mais segurança, 

qualidade e pontualidade no A Maersk adquiriu 113 cami-

nhões “cavalo mecânico" e 222 

novas carretas para ampliar 

serviços de logís�ca de trans-

porte terrestre no Brasil. Os 

novos veículos serão incluídos 

em rotas nos estados de São 

Paulo e Amazonas, onde a 

Maersk já atua com frota pró-

pria, e passarão a rodar tam-

bém em Pernambuco, Bahia e 

Santa Catarina. 

 Com essa expansão, a 

Maersk passa a ter um total de 

162 caminhões próprios fazen-

do a logís�ca de ponta a ponta 

em mais regiões do país.

 Os novos veículos Volkswa-

gen EURO 5 Meteor e Constel-

la�on vão transportar alimentos, 

bebidas, eletrônicos, utensílios 

domés�cos e itens de uso pes-

soal. As carretas darão mais agili-

dade ao transporte dos produ-

tos, pois enquanto um contêiner 

está sendo descarregado, outro 

já pode ser acoplado ao cavalo 

mecânico e seguir viagem.

 Todos os veículos são moni-

torados todos os dias da sema-

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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Adiamento já era esperado após o governo eleito anunciar que
iria rever modelo proposto pelo Ministério da Infraestrutura

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) adiou a votação do pro-

cesso de desesta�zação do 

Porto de Santos (SP). O adia-

mento veio após o pedido con-

junto dos ministros Walton 

Alencar Rodrigues, Benjamin 

Zymler e Vital do Rêgo. O pedi-

do tem duração de 45 dias e 

pode ser novamente pautado a 

par�r de fevereiro.

 Segundo o ministro Wal-

ton Alencar, que encabeçou o 

adiamento, o mo�vo do pedido 

de vista se deu pela necessida-

de de mais estudos sobre o 

túnel submerso que ligará as 

cidades de Santos e Guarujá. O 

edital prevê que a concessão 

portuária des�nará R$ 2,1 

bilhões dos R$ 6 bilhões para 

construção do porto seco.

 Outro argumento apre-

sentado por Alencar trata da 

“conta vinculada” onde são 

depositados recursos para ge-

renciamento de riscos financei-

ros do contrato. O ministro, 

que também é relator dos pro-

cessos de desesta�zação dos 

portos de Itajaí (SC) e São 

entendimento de que a mode-

lagem pode trazer riscos ao 

estado uma vez que re�ra o 

poder do estado em decidir 

sobre o planejamento do maior 

porto da América La�na.

Voto do relator

Antes do pedido de vista, o 

relator do processo, ministro 

Bruno Dantas, chegou a ler seu 

voto fazendo determinações e 

recomendações à proposta. A 

principal determinação foi de 

que o ministério e a Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

A deliberação do TCU demonstrou que existem muitas dúvidas
por parte dos ministros quanto à concessão do Porto de Santos

ter atendido às expecta�vas, já 

iria pedir vistas do processo. 

Isso porque existem muitas 

dúvidas quanto à concessão do 

Porto de Santos.

 O adiamento do processo 

de desesta�zação do cais san-

�sta já era esperado. O Grupo 

de Trabalhos (GT) de Infraestru-

tura do governo eleito já se mani-

festou contrário ao modelo de 

desesta�zação proposto pelo 

Ministério da Infraestrutura.

 A principal discordância 

está no fato de priva�zar a 

autoridade portuária. Há um 

Divulgação/SPA

                              

Sebas�ão (SP), afirmou que é 

preciso analisar a metodologia 

de forma ampla.

 Para Benjamin Zymler o 

modelo proposto não segue os 

padrões internacionais que 

não priva�zam a autoridade 

portuária. Além disso, o minis-

tro afirmou que a gestão por-

tuária trouxe lucros excepcio-

nais, fato que ques�ona a 

necessidade de priva�zação da 

autoridade.

 Já o ministro Vital do Rêgo 

afirmou que, apesar do relató-

rio do ministro Bruno Dantas 

viários (Antaq) prevejam uma 

regulação para evitar concen-

trações de mercado da futura 

concessionária.

 O relator também fez uma 

recomendação de que armado-

res possam par�cipar do certa-

me somente em caso de não 

haver interessados na conces-

são do cais san�sta. A reco-

mendação vai de acordo com a 

nota técnica da Secretaria de 

Portos e Ferrovias do Tribunal 

de Contas da União (Seinfra-

PortoFerrovia-TCU), publicada 

em novembro.

 Outra recomendação dada 

na relatoria seria de que o 

Ministério da Infraestrutura 

promovesse a venda de outras 

autoridades portuárias antes 

da Santos Port Authority (SPA). 

O argumento é de que é preciso 

fazer mais estudos sobre o 

modelo antes de empregá-lo 

dentro do Porto de Santos.

 Segundo Dantas, a reco-

mendação veio após reuniões 

feitas com o setor onde todos os 

agentes demonstraram receios 

quanto à alienação das ações 

estatais à uma empresa privada. 

Entre elas a própria coordena-

dora do GT de Infraestrutura do 

governo eleito e ex-ministra do 

Planejamento e ex-presidente 

da Caixa, Miriam Belchior.

  

Honraria para laurear quem desenvolve o transporte no país foi entregue
pelo ministro da Infraestrutura durante solenidade em Brasília 

Membros do Brasil Export recebem Medalha Mauá

O ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, homenageou 

empresários e autoridades do 

setor de transporte com a en-

trega da medalha do Mérito Ma-

uá, a maior condecoração da 

pasta. A cerimônia ocorreu na 

noite de ontem, no Clube Naval, 

em Brasília. Entre os agraciados, 

estavam doze integrantes do 

Brasil Export, entre diretores e 

conselheiros.

 A Medalha do Mérito Mauá 

foi criada pelo Decreto no 

55.475/1965 e restabelecida 

pelo Decreto no 3.047, de 6 de 

maio de 1999. É uma condeco-

ração criada para laurear pesso-

as �sicas ou jurídicas, civis ou 

militares, nacionais ou estran-

geiras que, de forma determi-

nante, tenham contribuído para 

reconhecimento de todo um 

trabalho que fizemos nos úl�-

mos anos para fomentar e de-

senvolver o setor de infraestru-

tura. Mas o trabalho con�nua. 

Seguimos com os nossos desafi-

os de expandir o setor portuário 

e de logís�ca cada vez mais”, 

disse.

Divulgação/Brasil Export

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

    

Da esquerda para a direita: Jesualdo Silva, Antônio Carlos Sepúlveda, Ricardo Falcão, 
Fabrício Julião, Roberto Oliva, o ministro Marcelo Sampaio, Flávio da Rocha Costa,

José Roberto Campos, Mayhara Chaves, Manoel Ferreira e Jacqueline Wendpap

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

TCU adia votação da 
desesta�zação do Porto de Santos

QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022

o desenvolvimento e progresso 

do setor de transporte. Ela conta 

com duas categorias: a de servi-

ços relevantes, para os que tra-

balharam para “a expansão e o 

aperfeiçoamento” dos transpor-

tes brasileiros, e a da Cruz de 

Mauá, des�nada para quem 

cooperou “com a concre�zação 

dos obje�vos previstos nos 

planos e programas de trabalho 

do setor de transporte e àqueles 

que, pelo profundo conheci-

mento de técnicas próprias de 

suas a�vidades, hajam apresen-

tado contribuição efe�va à ele-

vação do nível de eficiência do 

serviço”.

 Entre os homenageados 

com a medalha na categoria ser-

viços relevantes, está o CEO do 

Brasil Export, Fabrício Julião. O 

execu�vo enalteceu o feito 

como um reconhecimento por 

sua atuação no desenvolvimen-

to do setor de infraestrutura nos 

úl�mos anos. “É uma honra po-

der receber essa medalha. É o 

 Na categoria de serviços 

relevantes, também foram con-

decorados o presidente da 

Intermarí�ma Portos e Logís�ca 

S.A., Roberto Oliva; o diretor do 

Grupo Agemar, Manoel Ferreira; 

o CEO da Santos Brasil, Antônio 

Carlos Sepúlveda; o diretor-

presidente do Conselho Nacio-

nal de Pra�cagem, Ricardo 

Falcão; o presidente da Associa-

ção Brasileira de Terminais Por-

tuários (ABTP), Jesualdo Silva;  a 

presidente da Companhia Do-

cas do Ceará (CDC) e da Associ-

ação Brasileira de En�dades 

Portuárias e Hidroviár ias 

(Abeph), Mayhara Chaves; o 

diretor-presidente do Portos do 

Paraná Logís�ca Inteligente, 

Luiz Fernando Garcia da Silva; o 

ex-diretor-geral da Agência Naci-

onal de Transportes Aquaviárias 

(Antaq) Adalberto Tokarski; e o 

presidente do conselho nacional 

do Brasil Export, José Roberto 

Campos.

 Já na categoria Cruz de 

Mauá, foram agraciados o 

gerente-geral de Logís�ca da 

Eldorado Brasil, Flávio da Rocha 

Costa; e a diretora-execu�va do 

Ins�tuto Pra�cagem do Brasil e 

presidente do Conselho de 

Administração da Portos do Rio 

Grande do Sul, Jacqueline 

Wendpap.
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    Exportações pelo Corredor Leste do 
Porto de Paranaguá sobem 11,73%

Mais de 17 milhões de toneladas de grãos e farelos 
foram movimentados de janeiro a novembro

O Corredor Leste de Exporta-

ção do Porto de Paranaguá 

(Corex) movimentou 17.044.590 

de toneladas de grãos e farelos 

de janeiro a novembro, 11,73% 

a  mais  do que em 2021 

(15.254.687 toneladas). Ao 

todo, 11 terminais operam no 

Corex. 

 O balanço é da Portos do 

Paraná, que aponta ainda o 

aumento dos navios recepcio-

nados. De acordo com a Auto-

ridade Portuária, houve 292 

movimentações de soja, farelo 

de soja, trigo, milho e farelo de 

milho, 26 a mais do que no ano 

passado.

 O diretor-presidente da 

Portos do Paraná, Luiz Fernan-

do Garcia, ressaltou que as 

fortes chuvas na Região Sul 

não afetaram o atendimento 

das demandas de exportação. 

“Mesmo com as chuvas que 

cas�garam o Sul do Brasil, 

principalmente nas úl�mas 

semanas, conseguimos aten-

der o mercado e manter as 

trado no volume de milho. Nos 

11 meses de 2022, o Corex movi-

mentou 4.235.653 toneladas do 

produto, em grão, volume 83% 

superior ao mesmo período do 

ano passado (714.464 tonela-

das).

 Considerando apenas no-

vembro, o aumento foi de 

752%. Foram 61.216 toneladas 

no décimo primeiro mês de 

2021 e 521.601 neste ano.

 Uma novidade foi o carre-

gamento de farelo de milho, 

55.513 toneladas, em agosto. 

No ano passado não houve 

O Corex movimentou 4,2 milhões de toneladas de milho, em grão, 83%
a mais sobre o mesmo período do ano passado (714,5 mil toneladas)

54 milhões de toneladas, alta 

de 2% no ano. 

Produtos

O principal aumento foi regis-

Claudio Neves_Portos do Paraná

                              

exportações. O Porto de Para-

naguá não ficou paralisado e 

não registra nenhum �po de 

fila de navio ou caminhão”, 

afirmou.  

 De acordo com a Autorida-

de Portuária, somente no mês 

passado, 1.131.523 de tonela-

das de soja, em grão e farelo, e 

milho foram exportadas. O 

número é 6,43% maior na com-

paração com novembro de 

2021, quando foram embarca-

das 1.058.774 toneladas.

 No balanço geral, os por-

tos do Paraná movimentaram 

embarque do produto.

Tempo

Os resultados do corredor cha-

mam ainda mais atenção ao 

considerar as condições climá-

�cas adversas, que prejudicam 

os embarques de granéis. De 

janeiro a novembro, a média foi 

de 99,4 dias de paralisação no 

Corex, por conta da chuva. Só 

no mês passado, foram 10,5 

dias com porões fechados.

 Em 2021, em 11 meses, 

foram 96,8 dias parados, 9,8 

deles, só em novembro.

 “Quando falamos em média 

de dias parados, falamos da 

soma do tempo em que os po-

rões dos navios foram fechados, 

em razão da chuva. É feita a soma 

em minutos, divididos nas 24 

horas de um dia”, explicou Garcia.

 Segundo dados da estação 

meteorológica da Portos do 

Paraná, neste ano o acumulado 

de chuva no Porto de Parana-

guá já chega a 2.169 milíme-

tros. Só em novembro foram 

291 milímetros.

 Para comparação,  em 

2021, o Ins�tuto Nacional de 

Meteorologia (INMET) regis-

trou 1.463 milímetros de preci-

pitações, sendo 203,7 deles no 

mês de novembro.

    

Navio abriu a temporada de cruzeiros 2022/2023 no úl�mo sábado (10), em Santa Catarina
Divulgação/SECOM PMI

Único porto de embarque e desembarque 
da MSC Cruzeiros no sul do país, 

Itajaí receberá 13 escalas de navios 
da empresa nesta temporada

O MSC Armonia movimentou 

o Porto de Itajaí (SC) no sábado 

(10). O navio atracou por volta 

das 7 horas, abrindo a tempo-

rada de cruzeiros 2022/23. 

Cerca de 1,5 mil passageiros 

embarcaram no transatlân�co. 

Segundo a Superintendência 

do Porto de Itajaí (SPI), são 

esperadas mais 23 escalas de 

cruzeiros e mais de 71 mil pas-

sageiros até fevereiro de 2023. 

Um recorde para o município.  

A expecta�va é de uma movi-

mentação de quase R$ 26 

milhões na economia local.

 “Estamos há um ano pla-

nejando esta temporada, que 

promete ser um sucesso e a 

maior que Itajaí já teve. Monta-

Centreventos

“Estamos ansiosas para a pri-

meira viagem em um transa-

tlân�co e com expecta�va de 

retornar com as energias recar-

regadas para 2023”, afirmou a 

guia de turismo de Blumenau, 

Maria Tereza Dias, no sábado. 

Ela se juntou a um grupo de 

amigas de Itajaí e Balneário 

Camboriú para fazer a sua pri-

meira viagem de cruzeiro.

 Já a aposentada Miriam 

Cou�nho realiza o seu 40º 

cruzeiro. Ela tem 86 anos e 

embarcou com as filhas. “Quem 

ainda não fez um cruzeiro, não 

sabe o que está perdendo. A es-

trutura de embarque e desem-

barque de Itajaí está muito boa, 

no dia 5 de fevereiro vou em-

barcar de novo, aqui, para a 

minha 41ª viagem”, contou.

MSC Cruzeiros

Único porto de embarque e 

desembarque da MSC Cruzei-

Cerca de 1,5 mil passageiros 
embarcam no MSC Armonia em Itajaí 

mos uma grande estrutura para 

receber os passageiros no Cen-

treventos, uma das mais com-

pletas do estado, e contamos 

com apoio da Receita Federal e 

da Polícia Federal para garan�r 

a segurança de todos”, disse o 

secretário municipal de Turis-

mo e Eventos, Evandro Neiva.

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

NO BALANÇO 

GERAL, OS PORTOS 

DO PARANÁ 

MOVIMENTARAM 

54 MILHÕES 

DE TONELADAS, 

ALTA DE 2% 

NO ANO

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022

SÃO ESPERADAS 

MAIS 23 ESCALAS 

DE CRUZEIROS E 

MAIS DE 71 MIL 

PASSAGEIROS EM 

ITAJAÍ ATÉ 

FEVEREIRO DE 2023. 

A EXPECTATIVA 

É DE UMA 

MOVIMENTAÇÃO 

DE QUASE R$ 26 

MILHÕES NA 

ECONOMIA LOCAL
ros no sul do país, Itajaí recebe-

rá 13 escalas de navios da 

empresa nesta temporada. Os 

embarques e desembarques 

ocorrerão semanalmente até 

fevereiro. 

 O MSC Armonia, que atra-

cou pela primeira vez em Itajaí, 

tem roteiros pela Argen�na e 

Uruguai, além de praias brasile-

iras. O transatlân�co retornará 

à cidade no próximo sábado 

(17), para 3,2 mil embarques e 

desembarques.

 O Costa Favolosa fará 10 

escalas, com cerca de 1 mil 

embarques e desembarques na 

cidade a cada atracação. A pri-

meira escala acontecerá no 

próximo dia 25. 

 Em janeiro de 2023, as 

escalas previstas são do MS 

Marina, no dia 13, e do MSC 

Musica, no dia 20.
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Obje�vo é avaliar viabilidade de 
navios maiores no porto nordes�no

O governo da Paraíba está 

fechando um acordo com a 

Pra�cagem Brasil para realizar 

simulações do novo calado do 

Porto de Cabedelo (PB). A cons-

tatação pode ser feita durante 

visita ao centro de simulações 

de manobras, em Brasília, do 

Ins�tuto Pra�cagem do Brasil, 

nesta terça-feira (13).

 A visita contou com a pre-

sença do governador da Paraí-

ba, João Azevêdo (PSB). Na 

ocasião foram feitas diversas 

simulações ao longo da manhã 

para testar o aumento do porte 

dos navios no Porto de Cabe-

delo, que passa por uma obra 

de dragagem do seu canal de 

acesso.

 As simulações foram coor-

denadas pelo presidente do 

Conselho Nacional de Pra�ca-

gem, Ricardo Falcão. O prá�co 

explicou que agora é preciso 

definições do �po de navio que 

o estado tem interesse que 

opere no porto. A par�r daí 

será possível determinar os 

parâmetros necessários.

 “O estado quer aumentar a 

capacidade operacional do 

porto, o porte de navios e bus-

car novos negócios. Para isso 

eles estão inves�ndo bastante 

em dragagem. Existe todo um 

processo para fazer isso. Esta-

mos com o porto de Cabedelo 

de recursos próprios do Gover-

no do Estado. Os serviços visam 

o aprofundamento do canal de 

acesso, que passará de 9,14m a 

11 metros de profundidade, 

permi�ndo o recebimento de 

navios de até 55 mil toneladas, 

o aumento da geração de 

emprego e o fomento da eco-

nomia paraibana.

 O centro de simulações da 

pra�cagem dispõe de um simu-

    

simulado de três anos atrás. O 

que iremos introduzir são 

novas dragagens e discu�r o 

que será possível operar. Por-

tanto, é preciso definir o �po 

de navio que será operado e, a 

par�r daí, desenvolvemos os 

parâmetros de bacia de evolu-

ção e canal de acesso”, expli-

cou.

 O porto fará inves�men-

tos superiores a R$ 95 milhões 

Cabedelo: Governo da Paraíba fará
parceria com Pra�cagem do Brasil

Ricardo Falcão mostra o simulador, formado por 14 telas de 65 polegadas, do centro
de simulações e de manobras de navios em Brasília ao governador da Paraíba

lador full mission e é formado 

por 14 telas de 65 polegadas, 

sendo três traseiras. O modelo 

matemá�co, o mesmo adotado 

no TPN-USP, reproduz fiel-

mente a ação de ondas, ventos, 

correntes e marés, além de 

efeitos hidrodinâmicos que 

afetam a capacidade de mano-

bra das embarcações. As facili-

dades permitem simular com 

precisão qualquer �po de ma-

Divulgação / Pra�cagem do Brasil

que em julho de 2023 o Porto 

de Cabedelo será a sede do 

próximo Nordeste Export.

 ‘‘Em janeiro iniciaremos a 

série de conversas com os 

governadores eleitos e reelei-

tos. Azevêdo foi convidado a 

abrir essa série e ele pronta-

mente aceitou. Cabedelo será a 

sede do Nordeste Export e ele 

será o grande anfitrião. Quere-

mos que ele fale tudo que foi 

dito aqui para nós hoje [ontem]. 

Foi uma verdadeira aula de 

inves�mentos, índices e até 

empresas que estão se instalan-

do", disse o CEO do Brasil 

Export.

 Fabrício Julião afirmou ain-

da que o Hub do Brasil Export 

realizará visitas à Fundação Par-

que Tecnológico da Paraíba 

(Fundação PaqTcPB). O obje�-

vo é integrar os membros do 

Hub, que tem como obje�vo 

Azevêdo abrirá 
série de entrevistas 

do BE News 
com governadores

tales@portalbenews.com.br

TALES SILVEIRA

integrar todos agentes na bus-

ca de inovações para o setor 

logís�co nacional, e o parque 

que executa ações de impacto 

para a promoção do desenvol-

vimento tecnológico.

 “Ficamos também de reali-

zar visitas ao parque tecnológi-

co de Campina Grande por 

conta do Hub do Brasil Export. 

Houve interesse em estabele-

cer relações entre as duas en�-

dades", falou.

QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022

O governador da Paraíba, João 

Azevêdo (PSB), será o primeiro 

entrevistado da série de entre-

vistas que o BE News fará com 

os governadores estaduais 

eleitos para os próximos qua-

tro anos.

 Azevedo aceitou o convi-

te do CEO do Brasil Export, 

Fabricio Julião, durante almoço 

realizado ontem (13) no centro 

de simulações de manobras do 

Ins�tuto Pra�cagem do Brasil, 

em Brasília (DF). Vale lembrar 

Conselheiros do Brasil Export 
almoçaram com o governador 

João Azevedo nesta terça-feira (13)

nobra e situações específicas 

que não são possíveis no dia a 

dia pelo risco envolvido.

 Além do governador da 

Paraíba e do presidente da Pra-

�cagem do Brasil, es�veram 

presentes o CEO do Brasil 

Export, a presidente da Com-

panhia Docas do estado, Gil-

mara Temóteo e a diretora exe-

cu�va do Ins�tuto, Jacqueline 

Wendpap.

Tales Silveira



    

Voos dariam suporte aos execu�vos e técnicos que atuam
na obra da Fiol e nas operações da Bahia Mineração 

A Azul Linhas Aéreas estaria 

estudando uma possível nova 

rota para conectar o interior da 

Bahia, que seria realizada em 

aviões com capacidade para 

transportar até nove passagei-

ros. O obje�vo seria atender às 

demandas da Bahia Mineração 

(Bamin), que além de ter impor-

tante atuação no segmento 

para o Estado, ganhou recente-

mente a concessão para a cons-

trução de parte da Ferrovia de 

Integração Oeste-Leste (Fiol - 

trecho 1), que irá permi�r o 

escoamento dos materiais que 

explora pelo Oceano Atlân�co.

A Bamin também atua na cons-

trução do Porto Sul, em Ilhéus, 

terminal portuário que terá 

capacidade para movimentar 42 

milhões de toneladas de cargas 

por ano, com previsão de iniciar 

as a�vidades em 2026, junta-

mente com a conclusão do tre-

cho da Fiol de responsabilidade 

da companhia. 

 A ideia é que os voos da 

Azul sejam realizados às segun-

das, quartas e sextas-feiras, na 

rota Salvador – Jequié – Gua-

nambi – Ilhéus – Salvador, dan-

do suporte à construção da 

ferrovia, do terminal e às ope-

rações da companhia.  

 Os voos serviriam, por 

exemplo, para diminuir o tem-

po de deslocamento de técni-

cos e execu�vos da empresa. 

Isso porque uma viagem de 

    Azul estaria estudando nova rota 
para atender demandas na Bahia

Os voos serviriam, por exemplo, para diminuir o tempo de deslocamento de
técnicos e execu�vos da empresa. As viagens por terra levam de 8 a 11 horas

Fiol I

O trecho da Fiol I, que liga 

Ilhéus a Cae�té, está com 75% 

de obras concluídas desde 

2015. Em 2020, a Bamim arre-

matou a concessão para con-

cluir e operar o trecho. A exten-

são é de 537 km.

 O término da obra, assim 

como a do Porto Sul, é funda-

mental para que a empresa 

possa adquirir escala na explo-

ração do minério de ferro em 

Cae�té.

Porto Sul

A obra do terminal Porto Sul 

começou em 2020 e deve ser 

entregue em 2026. Quando o 

porto entrar em operação, a 

Bamim vai exportar a sua pro-

dução para o mercado interna-

cional, disponibilizando 50% da 

capacidade total do complexo 

também para outras cargas, 

como grãos, fer�lizantes e ou-

tros minérios. 

 O terminal deve se tornar 

o primeiro do Nordeste a rece-

ber navios com capacidade de 

até 220 mil toneladas. A inten-

ção é torná-lo um corredor lo-

gís�co para o agronegócio e 

para a mineração do estado. 

 Também são es�madas 

novas vagas de emprego e gera-

ção de renda para o entorno. 

Divulgação

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

REGIÃO NORDESTE

7QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2022

Equipamento permi�rá simulação de cenários que envolvem a navegação nos rios da região amazônica

Hidrovias do Brasil inaugura 
simulador de manobras em Barcarena

A empresa de soluções logís�-

cas Hidrovias do Brasil inaugu-

rou um simulador de manobras 

que será usado para capacitar 

os tripulantes que trabalham 

para a companhia. O novo equi-

pamento foi instalado em no-

vembro, no centro de treina-

mento especializado montado 

pela companhia em seu Termi-

nal de Uso Privado (TUP), loca-

lizado em Barcarena, no Pará.

 Para a empresa, a ação 

garante mais segurança da 

navegação pelos rios amazôni-

cos e eficiência da operação, ao 

simular cenários que envolvem 

operações neste �po de via 

Vice-Presidente de Operações 

e Comercial da Hidrovias do 

Brasil. 

 Com sistema de navegação 

completo, o simulador usa tec-

nologia de úl�ma geração e 

conta com radar e carta eletrô-

nica, reproduzindo fielmente 

um ângulo de visão de 180º da 

cabine dos empurradores, que 

hoje realizam o transporte de 

cargas na região. O simulador 

permite que os comandantes 

par�cipem, na prá�ca, do 

navegável. A Hidrovias do Bra-

sil é a primeira empresa de 

navegação no Brasil a implan-

tar a tecnologia. 

 “A nova tecnologia permi-

�rá o aprimoramento, capaci-

tação e desenvolvimento da 

tripulação da Hidrovias do Bra-

sil, um importante passo em 

nossa frente de saúde, segu-

rança e desenvolvimento do 

colaborador previsto no Com-

promisso Sustentável da Com-

panhia.” afirmou Gleize Gealh, 

enfrentamento de cenários ad-

versos que podem prejudicar a 

navegabilidade, incluindo ques-

tões climá�cas.

 “Nosso principal obje�vo é 

trazer mais segurança para nos-

sa tripulação, operação e para 

todas as pessoas das comuni-

dades no entorno de onde atua-

mos, além de trazer mais efi-

ciência operacional”, comple-

tou Gleize.

 A diretora de Engenharia, 

Inovação e Tecnologia de Negó-

cios da Hidrovias do Brasil, Mari-

ana Yoshioka, analisa o inves�-

mento feito pela companhia. 

 “A inovação é um dos prin-

cipais pilares da empresa e faz 

parte da sua essência desde a 

O novo equipamento foi instalado em
 novembro, no centro de treinamento 
especializado montado pela 
companhia em seu TUP, no Pará

Divulgação

sua concepção. Acreditamos 

que o inves�mento em tecno-

logia é fundamental para asse-

gurarmos uma operação mais 

segura e eficiente, garan�ndo a 

prevenção de acidentes e a 

preservação do meio ambien-

te. Para nós, é um grande orgu-

lho sermos pioneiros neste 

projeto tão necessário para o 

desenvolvimento da navega-

ção e também para oferecer 

ainda mais qualificação e trei-

namento aos nossos colabora-

dores”, destacou a execu�va.

 A companhia também está 

avaliando a possibilidade de, 

no futuro, ampliar o uso do si-

mulador para a comunidade no 

entorno da operação, em par-

ceria a ser construída com a 

Marinha do Brasil e com a pre-

feitura local, a fim de oferecer 

capacitação e desenvolvimen-

to da região.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Salvador até Guanambi de ôni-

bus leva 11 horas, e pelo menos 

8 horas de carro. A distância é 

de aproximadamente 670 qui-

lômetros.

 A reportagem do BE News 

ques�onou a companhia aérea 

para confirmar a rota inédita e 

quando ela entraria em opera-

ção, mas não obteve retorno. 

 A Bamin é responsável 

pela extração de minérios como 

hema�ta e itabirito, na região 

de Cae�té e Guanambi.  

REGIÃO NORTE

A BAMIN TEM 

IMPORTANTE 

ATUAÇÃO NA 

MINERAÇÃO PARA O 

ESTADO E GANHOU 

RECENTEMENTE A 

CONCESSÃO PARA A 

CONCLUSÃO DE 

TRECHO 1 DA FIOL
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